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Compromisso 
diário com a 
Qualidade



No caminho da 
neutralidade energética

e, para que se atinja a neutralidade energética, 100% no ano de 2045.

O consumo de energia, além de representar uma parte importante dos custos 

operacionais, contribui para uma pegada de carbono elevada, sendo por isso 

esta medida de elevada importância sob a perspetiva ambiental. 

Neste sentido, ao longo dos anos a TRATAVE tem vindo gradualmente a imple-

mentar um conjunto de medidas que incrementam a eficiência energética, 

contribuindo para a redução do consumo energético. Entre elas, destacamos:

• Alteração dos sistemas de iluminação das ETAR;

• Implementação de um sistema de controlo avançado do arejamento do 

sistema de lamas ativadas das ETAR de Serzedelo I e II, Rabada e Agra; 

• Implementação de um sistema de controlo avançado de adição de 

oxigénio no sistema de lamas ativadas e de gestão de caudais da ETAR 

de Lordelo;

• Substituição de bombas das estações elevatórias das ETAR;

• Substituição das membranas dos difusores das valas de oxidação da 

ETAR de Agra e da vala de oxidação 2 da ETAR de Serzedelo II;

• Substituição dos blowers da ETAR de Serzedelo II, por equipamentos 

de maior eficiência; e

• Substituição de 50% do parque de turbinas de arejamento superficial 

do sistema de lamas ativadas das ETAR de Serzedelo I, Rabada e Agra.

No final do mês de fevereiro de 2025, mais um passo foi dado na direção da 

neutralidade energética — desta vez a TRATAVE substituiu 100% das membranas 

do sistema de difusores da vala de oxidação I da ETAR de Serzedelo II. Espera-se 

que esta alteração se traduza num aumento de eficiência de 5% do total de 

energia consumida para arejar essa vala de oxidação.

A nova diretiva comunitária relativa ao tratamento de águas residuais 

urbanas, publicada a 27 de novembro de 2024, “prevê regras relativas à 

recolha, tratamento e descarga de águas residuais urbanas, a fim de proteger 

o ambiente e a saúde humana, em consonância com a abordagem “Uma Só 

Saúde”, ao mesmo tempo que permite reduzir progressivamente as emissões 

de gases com efeito de estufa para níveis sustentáveis, melhorar o balanço 

energético das atividades de recolha e tratamento de águas residuais 

urbanas, e contribuir para a transição para uma economia circular.”

A nova diretiva impõe que as ETAR urbanas e sistemas de coletores, sejam 

submetidas a auditorias energéticas de 4 em 4 anos, havendo necessidade de 

estabelecer medidas de poupança energética com uma boa relação custo-

-eficácia, reduzindo assim a energia consumida, e devendo também ser 

consideradas medidas para aumentar a utilização e produção de energia 

renovável, reduzindo simultaneamente as emissões de gases de estufa.

Os Estados membros deverão ainda garantir que as ETAR que tratem uma 

carga igual ou superior a 10.000 habitantes equivalentes, produzam através 

de fontes renováveis parte da energia que consomem. Esta diretiva estabelece 

metas de implementação: até o ano de 2030, 20% da energia consumida 

deverá ser de fontes renováveis; 40% até ao ano de 2035; 70% até 2040; 

Reconhecimento 
e gratidão

EDITORIAL
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O ano de 2025, tem vindo repleto de reconhecimentos 

do trabalho desenvolvido pela TRATAVE. Em fevereiro 

fomos notícia por bons motivos, e tivemos direito a 

uma reportagem do telejornal da SIC em que ficou 

clara a despoluição conseguida no vale do Ave, e a 

responsabilidade da TRATAVE em todo este processo. 

Por outro lado, a ERSAR distinguiu a TRATAVE com a 

atribuição do Selo de Qualidade para a categoria   

Serviço de gestão/saneamento de águas residuais 

urbanas, entre entidades, sendo a única entidade 

desta categoria que preencheu os requisitos para 

este reconhecimento. 

A nova Diretiva para águas Residuais Urbanas, DARU, 

fixa metas para que as ETAR urbanas atinjam, em 2045, 

a neutralidade energética. Ao longo dos seus mais de 25 

anos de existência, a TRATAVE tem vindo gradualmente 

a implementar inúmeras ações para a redução do 

consumo energético e, no passado mês de fevereiro, 

concluiu mais uma etapa neste processo, com a 

substituição integral das membranas dos difusores da 

vala de oxidação I da ETAR de Serzedelo II.

Resta-me agradecer a atitude e o esforço de toda equipa 

TRATAVE que, diariamente, executa o seu trabalho com 

um elevado nível de qualidade e fiabilidade; agradecer 

aos acionistas que criaram condições para que a 

excelência fosse possível; e, por fim, agradecer à ERSAR 

pelo tão merecido e gratificante reconhecimento.

Cláudio Costa, Diretor-Geral
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TRATAVE em destaque 
no telejornal da SIC
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A TRATAVE foi notícia no telejornal da SIC no dia 11 de 

fevereiro. Durante a reportagem, os jornalistas visitaram a 

ETAR de Serzedelo, onde puderam compreender o seu 

funcionamento e o papel indispensável da TRATAVE na 

despoluição das águas do rio Ave e dos seus afluentes. 

A reportagem reconhece o historial de trabalho e dedicação 

da TRATAVE à causa ambiental, e sublinha a importância 

fundamental da sua ação no ecossistema, desde 1998, 

para o presente — e o futuro — do vale do Ave.

Para além de evidenciar os avanços na recuperação 

ambiental da região, a reportagem reforça a importância de 

dar visibilidade ao trabalho diário da TRATAVE, garantindo 

que o público em geral compreenda como as boas práticas 

ambientais geram impactos positivos. Informar e sensibilizar 

a população sobre estas iniciativas é essencial para que 

todos reconheçam que os esforços na preservação dos 

recursos naturais resultam em benefícios coletivos — não 

apenas a nível ambiental, mas também económico e social.

A reportagem da SIC destaca, ainda, como a melhoria da 

qualidade da água e a reabilitação das zonas ribeirinhas 

estão a permitir que a comunidade volte a usufruir do rio e 

das suas margens, reforçando a ligação entre a população 

e o meio ambiente. Estas mudanças demonstram que a 

sustentabilidade e o desenvolvimento podem coexistir de 

forma harmoniosa, garantindo um futuro mais equilibrado 

para as próximas gerações.

A notícia pode ser vista na íntegra, aqui
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TRATAVE distinguida com 
Selo de Qualidade ERSAR 
A TRATAVE foi distinguida com o prestigiado Selo de 

Qualidade ERSAR 2024 para a categoria Serviço de 

gestão/saneamento de águas residuais urbanas, entre 

entidades, sendo a única entidade, desta categoria que 

preencheu os requisites necessários para este reconhe-

cimento. A cerimónia de entrega do prémio decorreu no 

âmbito das Conferências de Março, no dia 6 do mesmo 

mês, um evento que reuniu especialistas e entidades do 

setor dos serviços de águas e resíduos em Portugal.

Um reconhecimento à excelência

Nos últimos anos, os serviços de abasteci-

mento público de água, saneamento de 

águas residuais urbanas e gestão de resí-

duos urbanos em Portugal têm registado 

avanços significativos. Estes progressos 

refletem-se na melhoria da qualidade da 

água para consumo humano, na expansão 

da cobertura e acesso da população a 

serviços essenciais e na redução da 

poluição ambiental gerada por atividades humanas.

Ciente da importância de manter esta trajetória de 

melhoria contínua, a Entidade Reguladora dos Serviços 

de Águas e Resíduos (ERSAR) distingue, anualmente, as 

entidades gestoras que mais se destacam através dos 

"Prémios dos Serviços de Águas e Resíduos".

Os Selos de Qualidade são atribuídos às entidades que 

cumprem os rigorosos critérios estabelecidos no 

regulamento da iniciativa, enquanto os Prémios de 

Excelência são concedidos às que demonstram o 

melhor desempenho global.

Avaliação rigorosa

O júri responsável por esta distinção é composto por diversas entidades 

representativas do setor, incluindo a Associação Portuguesa de Distribuição 

e Drenagem de Águas (APDA), a Associação Portuguesa de Engenharia 

Sanitária e Ambiental (APESB), a Associação Portuguesa dos Recursos 

Hídricos (APRH), a Associação para a Gestão de Resíduos (ESGRA), a 

Associação Portuguesa de Empresas de Tecnologias Ambientais (APEMETA), a 

Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor (DECO) e a Fundação 

Calouste Gulbenkian.

A iniciativa dos Prémios e Selos ERSAR constitui um instrumento 

essencial para avaliar os serviços prestados aos consumidores, 

permitindo que estes conheçam as entidades que oferecem os 

melhores padrões de qualidade em diferentes áreas.

Indicadores como segurança da água, redução de perdas 

reais, ocorrência de falhas no abastecimento, eficiência na 

reciclagem de resíduos seletivos, tempo de resposta a 

reclamações e equilíbrio financeiro são alguns dos critérios 

considerados na avaliação.

Com esta distinção, a empresa TRATAVE reafirma o seu compromisso com a 

excelência na prestação de serviços, consolidando-se como uma referência 

no setor e contribuindo para a melhoria contínua da qualidade de vida da 

população. Num desafio sistemático e permanente para levar a cabo a 

harmonização entre o crescimento industrial e a qualidade ambiental da 

região do Ave, a TRATAVE participa ativamente no ciclo urbano da água na 

região. No presente e no futuro do vale do Ave, e sempre com a certeza de 

que é a solução, a ação diária da TRATAVE é demonstrada pelas grandes 

mudanças na região, como o regresso das pessoas, da fauna e da flora ao rio 

Ave e às suas margens. O Selo de Qualidade ERSAR é um reconhecimento da 

excelência do trabalho da TRATAVE e que nos deixa tão orgulhosos quanto 

motivados para dar continuidade ao que tão bem sabemos fazer!  


